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QUADROS DE 1-lISTORIA NACIONAL 

A MORTE ni:; VIRIATO 

Ainda que a historia de Portugal, meus jovens 
leitores, comece unicamente no dia cm que , se­
parando-se da Hcspanha christã, este pequeno 
paiz tratou de formar uma nacionalidade inde­
pendente, não podemos deixar de contar no nu­
mero das nossas glorias as que illuminaram cm 
tempos anteriores os homens que habitavam 
n'cste canto do Occidcntc, porque os Lusitanos 

são nossos nntcpassados dircctos, constituem o 
fundo da nossa raça, e é bom que vejam e no­
tem que houve sempre n'esta região, e nas ra­
ças que a habitaram, uma tendencia tão notavel 
para a autonomia, que já então os Lusitanos 

~~1~l~:~~g~iP~ri~~::~~1

c~itf1itt~~i~u~~s J~sv;:n~~ 
romana ; o que encontram ? Uma grande .multi­
dão de povos, que todos se confundem debaixo 
da denominação collcctiva de Hespanhoes. Ha 

~~Jiv~~~1~tJaJic ~~l:rt~d:q~~in~;ia L~::tt~~~su~~ 
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Occidente e os Cantabros no Norte. São esses 
po,·os os que ainda hoje mantêcrn um a sua au-
1onomia completa, ou tro a sua autonomia rela­
ti va : Ponugal e as Vascongudas. Porque sue­
cede assim? Os Vascon.-:os parecem pertencer a 
uma raça diversa da dos outros, povos da pe­
nínsula, mas os Lusi tanos não. E porque aper­
tados entre as montanhas e o mar, educados 
nas asperezas dos fraguedos, e nos perigos e 
agruras das cosrns, adquiriram cedo uma tem­
pera mais rij a. Percorrum cffcctivamentc os ju­
venis leitores, a quem estes artigos s,ío especial­
mente destinados, a historia da resistencia da 
Hespanha ao domínio romano, o que encon­
tram? Os Lusitanos, os Lusitanos sempre. 

Só o nome de Numancia é que resplandece 
ao lado dos nomes, das victorias e das batalhas 
lusitanas . Pois resistiram os Ccl tibcros, resistiram 
tambem a Turdctanos. Folheiem comtudo a I-fis­
lorid de 1 Icspa11ha ck Charles Romey, que con-

:1~~g;~:1~i~s~~~ ~ª!~~~~~~ t~~~~ª!~:1 :t ,:ii~i~~~~~~~ 
que domi nam nas luctas? o de Viriato e o de Ser­
torio, dois chefes de l .usitanos. Quaes s,ío os 
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ainda, os habitantes do 1-fcrminio, os habitantes 
da serra da Estrclla. Não lhes parece que ha 
umas taes ou quaes semelhanças entre estes fa ­
ctos da historia antiga e os da historia quasi con­
temporanea? Numancia não lhes traz á memoria 
Saragoça1 e \Vcllin"ton Sertorio? ~las n.io se 
trat,1 agora d'esse ~moso Romano, restrinj..lmo· 
nos ao assump to especial do nosso quadro his. 
torico: a morte de Viriato. 

tl \ uitas vezes se tem dito que é uma h9nra 
para Portugal começar a historia da monarchia 
cofn esse feito sublime de lealdade, que o nome 
de Esas Moniz a todos de certo lhes recorda. Pois 
não e menos honroso para o nosso paiz o facto 
de ser um modelo de lealdade o primeiro filho 
d'esrn nobi·e terra, que ascende á vida historica 
e entra no Pamhcon da immortalidadc. Sabem 

~:~nd/rr:JJ~ª~~~ ~~ie p:c~~~·~ ~1:n~!ms~cr~J~~-~~ 
nem outra coisa podia ser, porque os Lusitanos 
então eram simplesmente pastores ou pouco 
mais, uns quasi selvagens, entrados apenas no 
primeiro pcriodo ela civilisaç5o. Era um pastor 

~u~~;~~ ~:ç.r~~f;s q,Y~ f,~~~r,~i~, '~~l ~~:,-~~~ 1~e~;~ 
da Estrella, que erguia então no meio da luxu­
riante natureza, que até en tão quasi que não 
fôra profanada pela mão do homem, a sua ca­
beça toucada de neves e de arvoredos, de récon . 
ditos lagos, e de fontes d'onde brotavam, bor­
bulhandó, os rios que iam banhar a planicie. fa 
então os Lusitanos and.'.IVam, como os outros 
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ser inferiores; pouco podiam contra a disciplina 
dos civilisados exercitos da grande republica o 
valor e a audacia cios nossos antepassados. i\ \as, 
como se ainda isso não bastasse aos gencracs 
de Roma, desejosos de exterminar mais depressa 

:i. imrcpida resistencia, recorrernm á tra ição. 
Galba, depois de ter subrnettido os l .usiwnos, 
e de lhes ter pernii ttido que se di spersassem, 
mandou.os degolar á falsa fé. Era a maior de 
todas as loucuras. As grandes iniquidades são a 
~-emente dos grandes heroismos. Nasce da oppres­
s:io cruel, pedida e injusta, a furia da resistcncia. 
N'cste caso fez mais ainda, suscitou um grande 
homem. 

A colera e a indignação fizeram sair Viriato 
das fileiras dos seus compatriotas e irmãos de 
armas, e levaram-n 10 a agrupai-os ·cm torno de 
si para a vingança e para a lucta. Tinha o jovcn 
momanhez todas as qualidades que indigitam, 
cm povos semi-barbaros, um homem para o com­
mando. Era agi] e sobrio, astucioso e tenaz. 
Conta-se que, quando casou, emquanto no festim 
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sobrio1 montava a cavallo, sentava sua mulher na 
garupa, e lc,·ava-a, a todo o galope, para a sua 
tenda de guerreiro, porque devia, companheira 
fuwra da sua e~istcncia, costumar-se desde togo 
a partilhar todos os dcscommoclos e todos os 
perigos da sua vida de combates. 

N:io lhes contarei, meus jovens amigos, a lu­
cta sustentada por Viriato contra os Romanos, 
as suas victorias successi,t:.1s junto de Evora, 
junto de Vizeu, e cm muitos outros pontos 1 a 
sua entrada triumphal m1s outras provincias de 
Hespanha, o terror que se apoderou de Roma 
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que os Romanos se viram obrigados a sollicitar 
a paz, que Viriato lh'a concedeu, justa e gene­
rosa , que Roma não quiz ratificai-a, humilhada 
por ver os seus pretores aos pés de um guerri-
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jurada.to :i.stuto Romano, o homem dvilisado, 
o filho d'essa republica orgulhosa que dava leis 
ao mundo, cm vez de lhe responder, seduzio-lhe, 
comprou-lhe os enviadas. Vohando ao acampa­
mento alta noite, procuraram Viriato na sua 
tenda com o pretex to de lhe irem levar a res­
posta que ellc esperava. Dormia o valente Lusi­
tano, e não acordou mais de somno descuidoso, 
porqu..: o assassinaram vilmcntc os seus prop rios 
emissarios . Como o sol rompe do seio da noite 
e no seio da noite vai de novo immergir-se, as­
sim o genio de Viriato rompêra das sombras da 
traicáo, nas sombras da tra1ciío se apagár::i iam­
ben-Í. Essa vergonha de RolTla é para nós uma 
gloria nacional. O primeiro antepassado nosso, 
que entra na immortalidade, entra com a fronte 
pura e sem mancha, com a reputaçâo, que os 
seus proprios udvcrsarios nos transmittiram, por-

~ir~~s:6,r1,~~. 1:\::i1}~~\~·:s b~'i~~l~~:r~~fd~ ceo;~~~~ 

P1NH EJRO CnAGAS. 
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MULTIPLICAÇÃO CURIOSA 

Ora repare bem, meu menino. A presento-lhe 
um numero qualquer, e o menino multiplica-o 
pelo algarismo ou algarismos que quizer, mas de 
modo que cu n.1o veja a opcraç:1o. 

Est,i. prompto? Muito bem. Agora suprima 
um dos algarismos do · producto, seja qual for , 
e mostre-me os restantes, na ordem que lhe 
aprouver . Vou dizer-lhe immcdiatamcntc qual 
foi o algarismo que o meu amiguinho supprimiu . 

Exemplo: Figuremos que cu indico o numero 

~~?o; l~Ul~:c:~ 11~5 ;°~1~~!1~~'.fr'~-d~ :i,~~ 9sst coc;~i~: 
supprimc um dos cincos, e mostra -me os alga­
rismos 5, 9, 8. A minha rcsposw immediata é: 
tirou um 5. 

Outro exemplo, para não rcswr a menor du­
vida . Seja 1764 o multiplicando. Feita a opera­
ção, o menino mostra-me os algarismos 5, o, 7, 
G; e cu respondo : poz de parte um cifra. De fa­
cto, o menino tinha mu lt iplicado 17li4 por 40, o 
que dera cm resultado 705Go. 

Admira-se da minha habilidade? Pois não se 
admire. A minha scicncia redu:t-se a ter-lhe apre­
sentado um mulriplo de 9. Seja qual for o mul­
tiplicador escolhido, o resultado será sempre urn 
multiplo de 9. Ora, quando um numero e divisi­
vcl por 9, a somma dos respectivos algarismos, 
considerados como simples unidades, é cgual­
mente divisivel por 9 . 

Por exemplo: sendo 18r~ divisível por 9, a 
som ma 1 + 8 + 7 + '.!, ou 181 é forçosamente um 
multiplo de 9 . Se, portanto, o menino me apre­
sentar os algarismos :2, 7, 41 S, 3, cu sommo-os, 
e vejo que tenho :2 1. O algarismo subtrahido foi 
de cerro uri1 G, porque o primeiro multip!o de 
91 depois de 21, é 27 . 

I-la, comtudo, um caso 9ue pode cmbaraçar­
mc. Se supprimircm uma cifra ou um nove, he­
sitarei entre ambos . N'cssc ciso especial, digo 
ao menino que divida cm dois o algarismo; e se 
o vir hesitar, concluirei que é uma cifra; se, pelo 
contrario, começar a fazer mentalmente a ope­
ração, digo logo que o algarismo supprimido é 
um 9. 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Continuado do numero ~111ccedcmc) 

CAPITULO li 

O MARJDO E O P.U: 

Susana foi a correr a.o quai:to da senhora de 
Sannois. 

- Sou cu, mamãsinha ! - disse ella abrindo a 
porta. 

A senhora de Sannois era mui to bem parecida 
e figurava ser ainda moça, apesar de ter já um 
filho de vinte e seis annos. Ao ver Susana, bei­
jou-a carinhoso.mente, mostrando-se admirada 
de estar já tão cêdo vestida e preparad.i. 

- Vim mais cedinho,- dissc Susana apon-

tando para os telhados brancos, que se viam 
atravcz dos vidros - para te perguntar se sabes 

a !lZ~~nh~::r\1c'~~~l1\loi:~\'~~bituada á louvavcl 
curiosidade de sua filha, não pôde deixar de sor­
rir . 

- Sei, sim 1 minha joia; mas o teu avô e o teu 
mano sabem-no melhor do que cu. Interroga-os. 

Susana olhou para o rclogio, que marcava 
nove horas. 

- O Paulo de certo foi já para os ~tis traba­
lhos. Resta-me o avôsinho; vou ter com c\le. 

- Espera um momento, minha filha - acudiu 
a senhora de Sannois, detendo meigamente Su­
sana.- T cns muito tempo para ir apoquentar o 
avô1 que se levanta mais tarde do que nós . 

Susana te ve de sltjci tar-sc ao adiamento. Sen­
tou-se defronte de sua mãe, ficando entre ambas 
u111~1 pequenina mcza onde estavam já prepara~ 
das duas chavcnas de chocolate. 

A pcnasi porém, se sentou, a neve recomeçou 
a cahir com mais violcncia. Levantara-se vento 
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grandes flocos desfazer-se de encontro ás vidra-

ça~ senhora de Sannois ofasrúr::i a sua chavena, 
e, encostando a cabeça ú mão esquerda, olhava 
lixamente para o exterior. 1 

O seu olhar diligenciava atravessar o enorme 
v~u branco, que .parecia cahir aos bocados. Con­
servava-se silenciosa e pensativa perante aquel\a 
dcso\acão da naiureza. 

Sus,lna tambcm abandonára o seu chocolate, 
distrahindo-se a olhar atravcz dos vidros da ja­
nella . De rcpcrne, voltou-se para sua mãe, e 
vendo-a üio profundamente pensativa1 não se 
atreveu a foliar. 

Afinal, brandamente, timidamente, como se j,\ 
suspeitasse a resposta que ia ouvir, perguntou: 

- Em que pensa, mamã ? 
A senhora de Sannois não respondeu; limi­

tou-se a volver para a sua adorada filha um 
significativo olhar, no qual transluzia uma tris­
teza immcnsa. 

Susnna comprehcndeu. 
- Coic1dinho do papá! - murmurou clla. 
A miíe curvou lentamente a cabcca . 
Mas ao mesmo tempo Susana l~rnçou~se-lhe 

nos braços, cobrindo de beijos e lagrimas o rosto 
da sua marnãsinha. 

A esposa e a filha diligenciavam consolar-se 
mutuamente. 

O sr. de Sannois era capitão de fragata. Havia 
já bastantes mezcs que partira para a Nova-Ca­
ledonia, cm missão do governo. 

F inalmente, acabava de ser chamado a França, 
e sem duvida á mesma hora cm que a tempes­
tade de neve affrontava o palacio de Sannois, o 
navio do pac de Susana debatia-se sobre as ondas 
do Oceano. 

Quem sabe se estaria a braços com uma tem­
pestade ainda mais tcrrivcl ! 

A mãe e a filha como que viam o navio deba­
tendo-se entre as ondas furiosas , com as velas 
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A mcuinaSu~na 

~~b~:d:spJ:ji ~'!i~tdes~~o~~~~t,r~~1 )i~~~~ils àir1: 
gindo a manobra, que os pobres marinheiros, 
quasi tontos e cegos pela furia do vendaval, mal 
podiam executar. 

O homem que Susana e sua mãe en treviam, 
na imaginação, era o pae, era o marido ! 

Eis o motivo porque Susana chorava, abra, 
ça8a na mãe, que egualmentc derramam silen-

ciol..ass~~i~;:asde Sannois cobrou um pouco de 
animo, e rcpcllindo os seus negros pensamentos, 

cnx1:1goL os olhos e passou o lenço pela carinha 
lacrimosa da amoravel Susana. 

Justamente n'aquelle momento a neve cessou 
de cahir . Apresentou-se no céu um claro, pare­
cendo que o sol fazia a maior diligencia para 
rasgar as incommodativas nuvens que lhe occul­
tavam a terra . 

Aquclla mudanca reanimou a senhora de San­
nois, que disse á Ê;usaninha : 

- Não choremos mais, minha querida filha, 
e façamos votos para que sejam infundados os 
nossos receios. Teu pae é um marinheiro muito 
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habil ; o seu navio é talvez o melhor da armada 
franceza, e nada nos indica que o mau tempo o 

tetªct;~?i~~~a
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carinhosa mãe accrescentou n 1outro tom: = Q~~\~~g~n~!1ueces da rna pergunta. 
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neve. 
E como se a curiosidade retomasse o seu Jogar 

junto de Susana, a encantadora menina correu 
a bater á porta do quarto do seu avôsinho. 

- ~:, é! 
- Então se é, para que dizia não? 
- Eu dizia: não, mfo venho apoquentar-te. 
- Mas n'esse . caso, que pretende a menina 

Susana ? 
- Desejo perguntar-te uma coisa. 
- O que vem a ser essa coisa? 
- Abra a porta, sr. avô, e já fica sabendo 

- volveu Sw,ana, dil igenciando, :.i imitação do 
bom velho, engrossar a sua vozinha aflautada. 

O sr. de Beaucourt n,fo resistiu áquella orde m 
dada com tanta graça: abriu a porta. 

(Gmtimía) 

lkbatendo-~entr.:asondasfuri~s .. p.,g.11 

CAPITULO Ili 

O AVÔ E A NETA 

O senhor de Beaucourt, pae da senhora de 
Sannois e, por consequencia, avô da nossa Susa­
ninha, era um ,·elho amda muito bem conserrndo, 

fci~~i,
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que todos brancos. Tinha sempre nos labios um 
sorriso; o olhar, puro, vivo, como o de um ra­
paz, denunciava uma longa vida ajuizada. 

Sentindo bater na porta, o ancião adivinhou 
logo quem era o visitante. Sem embargo, pqra 
se divertir, o que fazia todas as manh,ís, per­
guntou engrossando a voz: 

- Q uem é'? 
- Sou cu, a Susana. 
- Ah! é a menina Susana que vem mais uma 

vez apoquentar o seu pobre avô? 
- Não, não! - sritou Susana. 
- Não ?, .. não e a mebina Susana? 

O CORVO E A RAPOSA 

O corvo, empoleirado cm faia annosa, 
T inha no bico um queijo, dos pequenos; 
Attr.1hida p'Jo cheiro, uma raposa 
Assim lhe falia, pouco mais ou menos : 

- Bons dias, senhor corvo - muito á seria, -
~e 1cns vo:z como pcnnas tens boni1a; 
Es a phcnix dos bosques cm que habitas. 

Não cabe cm si o corvo ouvindo a /iria, 
E p'r_a mostrar da voz toda a belleza, 

g~it~~Íh~ :~
1
~1~~.eié~j~:1~ ~e::~~~rcsa. 

E diz: - Dccónt esta sentença sábi,1 : 
!)lo mundo o lisongeiro vi vc e gos;1 
A custa d'cssc que lhe escuta a lábia. 

Vale a lição um queijo, hüo de convir. 
Nilo gostou nada o corvo do brinquedo; 
Jurou de n'outra cgun l jnmnis cah1r .. 
E pena foi o nüo jurar mais cedo. 

Trad.- J. l. 1/ARAUJO. 
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ABAIXO A PALMATORIA! 

D. EsGaACIA (Direc/ora de collegio, l'Cilla rabujcnu, e cur/ll da ~is/a.; 

CwTILDE, •• (,\/,:,tina de 9 amw,, um l>ocadmho INW<'Sla e 11áo mui/o 
amit;ado,Uvros.J 

JuL10 . •.. (Rapa1de12anllos,csperlo,arrlicado,ame/horeslu.ia11/e 
dO$t'l<Collcgio.J 

U%f:~ij':i~;~{i~\:r~~e:~ ~u~~j;~-::~racs. Á E. urna janclla que dá 

SCENA 1 

'"D . Engracia - Agora ha de ficar aqui fe­
chada, sua estouvada d'uina figa! 

Clotilde (chornmigando)- Ü minha senhora, náo 
foi por querer! 

D. Engracia-Calc a boca, sua atrevida! Pa­
rece que tem o dcmonio no corpo! Hei de ben­
zei-a com alecrim. 

Clotilde-A Perpetua é que me empurrou . ·: 

a ~~g~~ff~'ªd~ª ~:~~~l~~i~~cs~l~~);~cai~s:~~o~ 
sempre ás cabriolas, que nem uma cabrinha do 
m~mt~. E a respeito de estudar, iss"o ent-ão é uma 
m1sena. 

Clotilde - Eu hontcrn sube a lição. 
D. E11gracia - Pois áman!úí tarnbem ha de 

sabei-a, essa lhe juro cu, porq~e mio sahc d'aqui 
sem m'a dizer na ponta da hngua. Ahi tem li­
vros cm cima da mcza. Estude . Logo cá virei a 
saber o que tem feito. 

Clotilde \chorosa) - Eu estudo, minha senhora, 
mas não me deixe aqui sosinha ! 

D. E11gracia (Mirando-~) - Quem faz diabruras 
sugcita-sc ao castigo. 

Clotilde {seguindo-a e implorando1- Scnhora D. En­
gracia! ... 

'V. E11gracia - Muito juizinho ! (Sahe fechando a 

porta á dmvc.) 

Senhora O. Engracia, senhora O. Engracia, 
cu não tor"no mais! Abra-me a porta! (Chora n'um 
grande bcrrciro;mas ,·cndoquc nãoé"ltcndida,páradc rcpcmc,cdiz 
n'ou1ro wm, fazendo figas para a 1mrta.) Figas, figas, velha 

~~:taa~:t~euci~nJ: [ tJ;~~ ~~f~:t~\º,q
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9uando as outras meninas andam a b,incar ! No 
hm de contas, cu não tive a culpa. Estavamos 
todas na sala grande a jogar a cabra-cega. A ca­
brinha era eu. As outras davam .me palmadas 
nas costas, puxavam-me j)elo nariz, a.tormenta­
vam-m,e co~ piparotes. ~u andava ja dese~pc­
rada por nao poder agarrar nenhuma. N'tsto, 

~o:~,:;.:vi~ºE;;;,:nc1; 
1;~,'.:.a 1~i~h~~;~~)i~~1~:1~'. 

Sentindo passos perto de mim, estendi os bra­
ços, e agarrei uma coisa. Era clla, a O. Engra-

eia. (Fazendo,·ozdcvelha) «Largue-me, atrevida !li (Nam­
ral.) ~Não te largo, has de ficar»- A velhota que­
ria desprender-se de mim, mas cu segurava-a 
com força. Larga, não largo, larga ... zaz ! tro­
peçamos com a mcza, esta cabe ao clüío, e com 
clla as jarras, as flores, os bonecos ... e tambcm 
a mestra! T irei então o lenço dos olhos, e ima­
ginem como cu fiquei! As outras meninas riam 
como perdidas, a senhora D. Engracia ralhava, 
cu chorava ... um dia de juizo! Ora digam hi 
os senhores se cu tive a culpa? Com o lenço nos 
olhos, como lun,ia de ver a mestra? Sim ... cu 

~cb:n~ !~~ ~~~f1~~t;h,~~~~ ~~~~~ii~:~ 1t~:~ª~1t; 
n.1o sabia! Quem a mandou vir mcttcr-sc no 
meio das crcanças? (Om·Me fóra ,·ozes de crcan,as cantando.) 
Ora isto ! lá andam as outras a cantar e a brin­
car, e cu aqui presa! (Subindo e i;ri1ando.) Senhora 

~~i;i1~;1~i~! 1'.1~~\~~~h~~}{t
1Jn~~1aci~! !~1~~~ 

dó da sua Clotildcsinha ! P romctto nunca muis 
ser cabra. cega! (Pausa.) Nada, 1üio faz caso! 
Ah! sim? Pois ·espera, you deitar a casa a baixo. 
(CornC\a a dcrribar as cadeiras, ronw,do:) U1na ! duas! trcs ! 
quatro ... 

SCEN.~ Ili 

mc~in;''~i,~:i~ªc~-;;5~~<~0 que desaforo é este? A 

got~1;;~C~{~ i~1e~oq~:~.rr l~~fsS~- menina tem 
querer? ... H a de continuar aqui fcchadu, e 
muito quietinha, scn.1o amarro-a com uma corda. 

Clolilde (chorando) - Jh ! ih ! ih ! 

f:io#l:f;;'~:~::: = ~,n{~~ t\hsrbc a lição? 

D. E11gracia - Vamos, responda, menina : ja 
sabe a lido? 

Clotilde khora11docommaisforça)- l h! ih! ih! 
/). E11gracia - Ah! clle é isso? pois espere 

ahi ! iSahcrclofundo.J 
SCE/\.\ IV 

Clotilde (chora cm quanto O. Eni;racia não dcsapparccc, depois, 
mudando de tom, diz,) - Que irá fazer O demonio da vc~ 
lha? Sempre lhe tenho uma rai,:a ! E a caçoada 
que me espera das outras mcmnas ! i\las tam­
bcm preparem-se para apanhar bem bons belis­
cões! Olá! - E se cu me safasse? A D. Engracia 
deixou a porta aberta ... Ora! (Corre par:i a porta do 
fundo, mas ao mesmo tempo entra D. En~racia, rom a qual Yac esbarrar.) 

SCENA V 

rit:~~fi:;:~~! - Jcsus! ~sta menina está espi­

Clol ilde (chorando) - lh ! ih ! ih ! 
D. Engracia (mom1ndo umas orelhas de burro feitas de rar<:I) 

- Venha cá. 
Clol ilde - Para que? 
D. Enr;rnáa - V cnha cá, já lhe disse. 
Clotilde - Eu não preci so de toucado. 
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D. E11gmcia - N5o me seja atrevida! Olhe 

que chamo o Alonso para a prender com uma 
corda! 

C/ol i/de (choranJo) - fh ! ih ! ih ! 
/). é'ngracia - Chegue-se cá. (ClotilJc aproxima.se 

com modo dcciJido e cabeça lc,·an1aJa.) A menina não quer 
ter emenda ... ll'óc ·lhc "" cabeça os orelhas de t>urro. Clotilde 

comiuua im1,ossi,·cl. ) Gosta do toucado? Que lhe pa­
rece ? Ah ! n{io diz nada ? Quer que lhe vá bus­
car um espelho para se ver ? 

Cio/ i/de (por emrc dcn1cs) - Estou-me vendo. 

giof;;f/~~:~~a~uc diz? 

D. E 11grncia - Cuidei! Agora. aqui tem o li-
vro . \Dá-lhe nrn dos linos que es1iío sobre a mcs.1 .) Estude. (l ,e,·a-a 

r ela mão para dcfromc da jonclla.) Aqui, Tiue é para a verem 

~1~~:~11~!1'.~~f11~~r~n~~ c~!1it~-~ \~~~-~1:~~~t1tc~~ 
tal-a. Chame por mim . (Sahcpclofundo.J 

C/ot,lde (:ipc11as,·ês.1hirD. Engr;,cin,lc,·anto-scdacadcirndcao 

i>é da jonclla e atira com o li,·ro ao chiio .) Eu um dia mordo na 
velha! 

iiof ;i·:~::: a (::~:~~~al~1~cilr~'da:,~~1~!'.~~i~o tendo tem-

po de apauhar o liHO, al>rc as miios e finge que lê.) - Quem foi 
o primeiro rei de Portugal ?- D. Affonso li .­
De quem era filho? - De D. Affonso Ili . 

D. E11gr~cia (cniranJ01 - Quero prevcnil-a de 
que vou dizer ao Alonso que tenha a corda 
prornpta. (Sahc e fodrn a poria á chas·e.) 

C!o!,lde (~m se ,·011ar1 - Quem foram os homens 
mais nota veis do reinado de D. Manuel ? (Rera­

rando que ü. F.ni:;:racia sahin.) Eu sei cá ! 

(Co111imía) M ATTOS M OREIRA. 

CONTOS DO TIO ESGUELHA 

OS FILHOS ])0 PESCADOR 

O tio Esguelha fez uma nova pausa, muito de 
proposito para observar se a sua historia pro­
duzia eflCito. De fac to, não perdera as palavras, 
~~:~~flait~'ll~:uenos grito ram logo com a sua 

- E depois, tio Esguelha, e depois ? 
- Conte o resto! 
- Pois vassês ainda não estiío fartos? - vol-

veu o bom do velho, sorvendo outra pitada. 
- Nâo, senhor - acudiu um rapazote já espi­

gado - queríamos saber qual foi a primeira coisa 
que fez no outro dia o lavrador. 

- Pois enbfo lá vae . 
E o tio Esguelha continuou a sua historia. 

«O lavrador reparara que, na occasião do ve­
lho se ir embora com as quatro creanças, lhe 
andava por cima da cabeça assim a modos como 
a claridade d'uma luz que se visse atravcz d1uns 

:~~~~~t;i;c~:-c~~;~~'l ad~~~~
1\!u~ R~::~ 

era algum santo. Á noite foi-se deitar, mas de 
maneira alguma podia dormir. 

- Se é um san to, - pensou el!e - póde 
muito bem sahir certo o que elle me disse .. . 
Que demonio hei de cu fazer quando me le-
vantar? ... , 

E assim levou toda a noite, até que se ergueu 

ao ~º
1

êh~~o~ª ;u~~~::~i5o de ter muito juizo -
disse elle - O que eu fize r agora 1 repete-se 
durante todo o dia. É necessario aproveitar. Eu 
já sou rico; mas a riqueza nunca é de mais para 
fazer figas aos invejosos. Dizem que sou ava­
rento; clles é que são uns gulosos, que me que­
rem tirar os olhos. T rabalhem . - !lfas vamos 
a isto. Não sei que faça ... Eu podia ir medi r 
trigo . mas não, talvez seja melhor contar di­
nheiro . . . ou en tão. 

t>orfimof)poreccrnrnosm1olosl 

E n'estas indecisões principiou a coçar branda­
mente na cabeça. Depois, quiz retirar a m5o, 
mas não poude : os dedos continuavam a arranhar 
o cabello, e cada vez mais depressa . As unhas 
fôram-se enterrando no casco . .. por fim appa­
receram os miolos! 

Assim levou todo o dia o desventurado, e 
quando á noite voltou o santo a procurar o la­
vrador, encontrou apenas um cada ver! ... 

Com a lavadeira o caso fôra outro. A cari­
dosa mulher levou os orpháos pa ra a sua casinha, 
deu-lhes de comer, fez-lhes muitas fes tas para 
os distrahir das saudades que tinham do pac, e 
á noite, depois de os acompanhar nas suas ange­
licas orações, accommodou-os sobre-uns mólhos 
de palha, porque n5o tinha melhor cama, e fo i 
e!la propna deitar-se. Dormiu socegadamentc 
toda a noi te, como dorme sempre quem tem a 
consciencia tranquil!a, sem mais se lembrar da 
prophecia do santo. · 

Ao luzir da manhã levantou-se, e o seu primeiro 
cuidado foi ir ver, pé ante pé, se os orphãosinhos 

~~:ª'~::r~~,ccâi~r~J~º o"ê~;~1~:i
0
~~h~gi:c~sn~i~: 

com um meigo sorriso nos labios, a virtuos.'.I. 
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lavadeira sen tiu escorregar-lhe pelas faces quci-

~~1~:J1i~11~~ª?~~~~TI,:c ~~gbi~111~. 1:er~:~, \~~~·~~~; 
admirou-se, e quando baixou os 'olhos para ver 
o que em, mais duas Jagrimas foram iuntar-sc 
á primeira ... 

chto 
1b1~Thdae~~~:n si.1;~\~c~i;~nG:i~~ c~~n~

5J~~~~~1~1::1 
Começou a chorar de alegria, e quanro mais 
chorava, mais diamantes se amontoavam no ti­
jolo! 

- Bcmdito seja Deus! - exclamou a virtuosa 
mulher. - Agora sou rica ... terei pão de sobra 
para dar aos meus filhos e aos orphãosinhos 
que Deus me enviou! ... 

E (Odo o dia levou a chorar, sendo cada la ­
grima um precioso brilhante! • 

No châobrilh~,-amtn,s p,,Jrin!ms .. 

- Vêcm, rapazes - concluiu o tio Esguelha 
cm tom sentencioso - quem foz bem aos pobrc­
sinhos recebe sempre farta recompensa de Deus . 

- Essa historia é mui to bonita - disse um 
dos ouvintes. - Conte-nos outra, tio Esguelha. 

- H oje não, rapazes: áman h:1, se souberem 
as lições : e para isso é necessario que vão para 
casa estudar. 

O s rapazitos despediram-se do bondoso velho, 
e foram alegremente estudar as suas lições, para 
na tarde seguinte poderem ouvir ou tra historia 
ao tio Esguelha. 

M A1T0S 1'i'f OREIRA 

ALEGRJAS 

Um dia, ::i sobremcw, a mãe do menino Au­
gusto disse-lhe cm tom sentencioso : 

- Agora vae estudar as tuas lições. Não guar­
des nunca para amanlúí o que poderes fazer 
hoje. 

- N'essc caso, mamã - volveu o rapazito, que 

não tinha nada de tolo - deixe-me comer hoje o 
resto do arroz doce : escusa de ficar para ama­
nhti. 

Uma senhora disse á sua criada : 
- Olha que n,fo estou cm casa para ninguem, 

Joanna. 
D,alli a pedaço, a senhora tocou a campainha 

para chamar a criada; a Jo,mna, porém, não 
fez caso. A senhora tornou a toca r, uma e mais 
vezes, e vendo que a rapariga não apparecia, 
foi ter com ella. . 

- Não ouviste chamar-te? - disse-lhe zan­
gada. 

- Então a senhora n5o me disse que não es­
tava cm casa ? 

Ki sa bouro, um japonez cconomico até ao 
exagero, deixou a sua an tiga habirnção e foi 
alugar uma casita, que fica va ao lado d,um a ta­
berna muito afamada pelas excellentes fri turas 
de ci rozcs que costumava fazer. 

O cheiro das cirozes espalhava-se por uma 
boa pane da rua, o que fez com que Kisabouro 
se felicita sse pela sua mudança de domicilio, 
porque, apro,,citando o delicioso cheiro, comia 
o seu modesto arroz cosido sem precisar ajun­
tar-lhe um pouco de peixe ou de legumes. 

Mas o pcor é que, dentro em pouco tempo, 
o homem que frigia as eirozcs deu pela coi sa, e 
um bcllo dia apresentou ao seu frug.11 visi nho a 
conta do clu:iro das sua5 fritu ras. 

1, isabouro olhou muito serio para o taberneiro, 
examinou a conta, e poz sobre ella o dinheiro 
reclamado, começando a ronversar com o vi­
sinho. Afinal, o tabernei ro levantou-se para se 
retirar, e então l{isn bouro tornou a guardar 
1r::rnquillamente o seu dinheiro. 

-- Que é isso ? - di sse admirado o homem 
das eirozes. - Cuidava que eSse dinheiro era 
para mim ! 

- Não, senhor - respondeu o omro. - O vi ­
sinho quer que lhe satisfaça o preço do cheiro 
das suas eirozcs, cu p.1go-l he com a ,,,Sta do 
meu dinheiro. Estamos quit es. 

CORRESPONDENCJA 


